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Antiguidade

Busca pelo pensamento científico em 
oposição ao pensamento mítico.

Valorização do conhecimento 
verdadeiro.

Desvalorização  do conhecimento 
sensível.

Razão

Experiência
Opinião



Hoje: visão integrada (concepção 
monista)

Historicamente: visão cindida 
(concepção dualista).

Antagonismos marcam a produção 
de conhecimento.

A compreensão dessa relação 
influencia a prática educativa.



Antiguidade
Sócrates e Platão: razão  

emoção

Corpo sob o domínio da alma –
beatitude.

Alma sob o domínio do corpo –
perdição.

Alma.

Corpo.



Antiguidade
Aristóteles – mantém o dualismo:

Defende que o homem possui duas 
dimensões

corporal espiritual

Vida prática Vida teórica



Antiguidade

 Vida prática 
 Etapa intermediária entre o animal e o humano.
 Possibilita ao homem alcançar a contemplação.

 Ênfase na razão – grau máximo de 
desenvolvimento humano.

 Mantém o caráter racional para a alma.
 O Corpo é expressão da alma.



Idade Média
Santo Agostinho:

Pecado original
Natureza humana – desejos viciosos.
A razão não é suficiente para se alcançar 

a sabedoria e a beatitude.
Relação razão e fé.
O conhecimento vem de Deus.
É preciso acreditar para compreender.



Idade Média
São Tomás de Aquino:

Mantém a relação  razão e fé.
Atenua a natureza maléfica do homem –

Deus criou o homem, portanto não pode 
ser tão mau.

A razão conduzida pela fé possibilita a 
verdade.

Através da  razão  se chega ao 
conhecimento.



Modernidade
Período de rupturas:

Valorização do homem individual.
Valorização da livre iniciativa  e do espírito 

crítico.
Oposição a concepção de homem que 

enfatizava a renúncia e a austeridade.
Destaque para dois grandes 

representantes:
Descartes e Espinosa.



Descartes
Reforçou o dualismo.
 “Penso, logo existo”.
Pensamento 
Funcionamento biológico
Vontade 
Desejo 

Alma
Corpo

Alma

Corpo



Descartes
A vontade faz resistência ao desejo

Resulta em ações virtuosas
Conforme os valores da época

Sob a influência do raciocínio



Descartes
O desejo faz resistência a vontade

Sob a influência da emoção

Resulta em ações descontroladas
desorganizadas



Espinosa
 Inicia uma concepção monista.
 Corpo e alma estão sob as mesmas leis e 

mesmos  princípios.
 Afastamento – alma e corpo – não promove o 

alcance do conhecimento verdadeiro.
 Aprofundamento desta relação – a atuação 

em conjunto traz a possibilidade de pensar 
da alma. 



Espinosa
A vida emocional

cumplicidade entre alma e corpo.

Pensar sobre seu corpo para
se desenvolver integralmente
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